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	VILA ÁUREA

	— NOVO CONTINENTE —

	SÉCULO XIX, ANO DE 1884

	A varinha caiu das mãos do duelista quando o disparo de luz brilhante o acertou em cheio pelas costas. O olhar do padrinho que acompanhava o jovem atingido refletia a indignação pela agressão — inadmissível pelas regras do duelo. Isso exigia dele uma atitude diante da afronta.

	Voltou-se para o outro padrinho, que acompanhava o oponente de seu afilhado naquela disputa, e percebeu a mesma incredulidade pelo ato de seu pupilo. Finalmente, encarou os olhos do igualmente jovem duelista, que trajava o manto escarlate com o brasão flamejante — o símbolo da Casa Flamel —, e ali não viu nada a não ser a frieza típica dos de sangue quente, daquela família. Apenas seguia ali, imóvel, apertando com força o cabo da afamada varinha Volkana, esculpida com formas que lembravam chamas entrelaçadas, subindo do cabo até a ponta, que ainda brilhava pelo disparo de magia feito à traição.

	Isso, ainda que não soubesse naquele instante, marcaria para sempre a ambos, duelista e varinha. Desde o momento do disparo, a ferramenta começara a adquirir a coloração negra, tomando-lhe o corpo a partir da mão de Flamel.

	O padrinho do jovem atingido sabia o que fazer e não podia mais hesitar. Instintivamente, colocou a mão por dentro do manto esmeralda — símbolo da Casa Grinn —, tentando encontrar a própria varinha, costumeiramente presa ao coldre oculto pela capa, e então lembrou-se de que ela não podia estar ali; e ele sabia bem o porquê. Logo adiante, caída próxima ao corpo do jovem atingido, jazia a varinha que fora emprestada momentos antes.

	Olhou novamente para o jovem Flamel e percebeu o que ele pretendia. Sabia que só havia agora uma alternativa, ainda que para isso fosse preciso quebrar códigos e renegar promessas há muito tempo empenhadas. Sem pensar mais, tudo aconteceu para, no fim, restarem apenas chamas.

	Naquela noite, dois entraram no Círculo dos Duelos Mortais, e apenas um retornou, diante do olhar incrédulo da Vila Branca.

	 


Parte 1

	PRÓLOGO

	A ENTREVISTA

	O homem se aproximou da pequena escrivaninha, um dos únicos móveis do ambiente, além de mais duas cadeiras: uma vazia à frente da mesa — para que ele próprio se sentasse — e a outra ocupada pelo ancião de longa barba branca, encimada pelo olhar atento que observava cuidadosamente cada movimento do homem que se acomodava à sua frente.

	O entrevistado engoliu em seco diante do olhar severo que o examinava, procurando desviá-lo, tentando divisar algo além do vazio que compunha a sala escura.

	— Como tem passado… Horácio? — foi a voz do velho, quebrando o silêncio. O homem não se surpreendeu com a menção do próprio nome. Afinal, sabia que o velho tinha pleno conhecimento de quem ele era e dos fatos — ou dos atos — que o fizeram estar ali.

	— Faz muito tempo desde a última vez em que nos encontramos, não é mesmo? — o velho prosseguiu, tentando iniciar uma conversação.

	O homem apenas assentiu com um aceno de cabeça, sem falar nada. Aquele comentário lhe trazia a amarga lembrança do quanto já se passara desde que ele fora colocado naquelas condições. Privado do convívio de seus iguais; privado da liberdade que antes gozara; privado até mesmo de suas memórias e, especialmente, do conhecimento que antes detivera, algo tão caro para ele. Impedido de ser quem era de verdade, alguém muito distante da figura acabrunhada que adentrara ali, vestindo um terno surrado, caminhando a passos hesitantes para confrontar aquele que o aguardava… e o seu próprio passado. Só então respondeu à pergunta do velho, com a fala de um condenado.

	— Se não me engano, trezentos e oitenta e seis dias, quatorze horas e mais os minutos que fiquei aguardando para entrar.

	O velho ignorou a visível provocação e sorriu, tentando compreender o suplício pelo qual passava o homem à sua frente. O entrevistado prosseguiu:

	— Tempo demais para um homem inocente esperar… — disse, agora começando a assumir uma certa altivez que até então não tivera, desde a sua entrada.

	Mas a menção da palavra inocente fez com que o velho o interrompesse.

	— Inocente, Horácio? Você se julga mesmo… inocente? — perguntou, olhando diretamente nos olhos do entrevistado.

	Este, sem se deixar intimidar pelo olhar de reprovação do velho e sentindo-se mais confiante pela raiva que começava a se permitir em sentir, respondeu:

	— Sim! E haveria de me sentir culpado pelo quê? Por não ser um covarde, negando minha própria natureza e todo um conhecimento adquirido de forma legítima, conquistado após décadas de estudo e prática exaustiva? Um conhecimento que você, muito embora também tenha, usa de forma patética! — disse de forma quase acusatória.

	O velho permaneceu impassível diante do ataque e apenas molhou em tinta uma antiga pena, escrevendo anotações no papel à sua frente. Horácio Barnewitz espichou os olhos, tentando ver o que o homem escrevia, mas apenas encontrou o olhar aquilino do ancião no meio do caminho e voltou a recostar-se na cadeira, em silêncio.

	O entrevistador seguia com suas considerações, enquanto Horácio sentia o suor brotar em sua testa e escorrer pela nuca.

	— Muito bem, Horácio — retomou o entrevistador —, primeiramente, quero me desculpar pelos meus dias de atraso, afinal você deve imaginar que não é o único que preciso… visitar. Tenho distâncias a percorrer e certos… — mediu as palavras — certos arranjos que se fazem necessários para poder estar aqui com você. Assim, peço que compreenda.

	Horácio apenas permaneceu em silêncio.

	— Quanto à sua condição atual, o processo educativo para sua reinserção…

	Mas dessa vez o entrevistador não conseguiu concluir a fala e foi interrompido pelo entrevistado.

	— Educativo?! Você disse… educativo? Ora, Baltazar, não me faça rir; sou um condenado, preso em meu próprio corpo, cumprindo a pena a que você e seus amigos do Grande Conselho me condenaram. Um conselho do qual eu mesmo já fiz parte! E tudo isso por quê? Porque ousei ser eu mesmo? Porque eu e tantos outros simplesmente não aceitamos mais suas regras covardes de discrição e sigilo? Vocês e seus ditados idiotas: Sempre pelo bem, nunca para o mal. Nunca para si, sempre pelos outros. Blá-blá-blá! Ora, façam-me um favor, vocês…

	— Nós?! — foi a vez do velho entrevistador interromper, irritado.

	— Vocês… sim! — reafirmou o entrevistado.

	— Não, Horácio: você! Você e seus amigos são os únicos culpados por seus atos… e pelas consequências que eles lhes trouxeram.

	O velho se concentrou em respirar fundo por um instante, tentando retomar o controle e a serenidade. A intenção era voltar a um tom mais ameno naquela conversa tão difícil, com aquele homem com quem já tivera tanta intimidade e convivência, mas que agora precisava tratar com a distância que a situação lhe exigia.

	— Lembre-se, Horácio — pediu, tentando apelar para o bom senso que esperava que o entrevistado ainda tivesse —, lembre-se do juramento que um dia prestou. Lembre-se de que nunca bastou apenas ter o dom. Para exercê-lo, além de estudo e conhecimento, é preciso ter o controle sobre nossos atos… — pausou — e responsabilidade.

	Horácio Barnewitz permaneceu em silêncio, respirando pesado, sem emitir concordância ou discordância sobre as palavras do velho que o confrontava com o olhar.

	Aguardou por mais um instante, até decidir apenas seguir em frente na sua missão ali, sabendo, por experiência, que aquele embate de palavras não levaria a nada, a não ser a mais dor e decepção.

	— Bem, vamos então ao que realmente importa — retomou, e sua voz assumiu um tom solene de quem agora cumpria com as formalidades daquele encontro.

	— Horácio Barnewitz, após ter cumprido mais um ano de sua sentença…

	— Um ano, vinte e um dias, quatorze horas e mais trinta e três minutos — disse Horácio entre dentes, em um tom entre o amargo e o sarcástico.

	— Que seja… Após o cumprimento de mais um ciclo completo de seu processo de reflexão para um eventual retorno ao nosso convívio, para ter a plena faculdade de sua personalidade restaurada e visando ingressar no Programa de Apadrinhamento Assistido, tem algo a dizer em seu favor para a progressão de sua condição atual a um novo estágio?

	Ouvindo a pergunta e a designação de todos aqueles termos, o homem respirou fundo, pensando sobre como iria responder; prolongando o silêncio ainda por alguns instantes, até que o entrevistador o reinquirisse:

	— Então, Horácio… tem algo a nos dizer em seu favor, antes de ouvir a avaliação de nossos Observadores Oníricos?

	O entrevistado, finalmente, resolveu responder:

	— O que eu tenho a dizer? — pausou novamente. — O que teria a dizer em meu favor? — disse, como se falasse mais para si mesmo do que para o velho que agora o observava de forma triste, antevendo o que viria a seguir.

	— Ah, meu caro Baltazar… que um dia disse ser meu amigo, meu melhor amigo, meu… irmão. E que hoje é apenas meu… INQUISIDOR.

	O velho entrevistador franziu o cenho, incomodado pelo uso da palavra usada contra ele.

	— Pois eis o que tenho a dizer em meu favor… — disse Horácio Barnewitz, fechando os olhos por um instante antes de retomar a fala. — A você e a todos que sei que me observam nesta sala, aparentemente vazia — falou como se dirigisse a uma plateia oculta —; a vocês, Observadores Oníricos, que não passam de ratos, escondidos em suas tocas, esperando o cochilo do verdadeiro senhor da casa para só então agirem; e a este… tribunal, que não tem outra função senão a de me condenar e continuar me condenando — proferiu, com toda a mágoa que sentia. — Condenar a mim? A mim, que fui… ou melhor, que ainda sou o detentor do maior conhecimento e poder dentre todos os presentes aqui! Foram vocês que me jogaram na condição degradante de viver como um leigo qualquer. Privado da minha consciência mágica, do poder que é meu por direito de nascença… e por mérito! Digo então a vocês… a todos vocês — disse, levantando-se abruptamente e arremessando a cadeira para longe — e em especial a você!!! — vociferou, apontando o dedo para um ponto na escuridão da peça vazia. — Quem os condena sou eu, para muito em breve estarem em minha atual condição! E Horácio, que antes berrava, agora fechava os olhos e murmurava conjurações em língua antiga, fazendo com que a sala inteira estremecesse. Em meio ao caos que começava a se instalar, bradou contra a escuridão:

	— Sintam, sintam, meus antigos irmãos… o verdadeiro poder do Mago Negro retorna! E vou acabar de vez com toda essa farsa, pois a magia despertou em mim!

	Ao dizer isso, seu corpo todo se acendeu. Com as mãos luminescentes e espalmadas, iluminou também a escuridão de toda a sala, revelando dezenas de espectadores que, de fato, observavam, protegidos pelas sombras.

	— Ah, finalmente se revelam os farsantes, para provar do meu poder. Sou eu, o Mago Negro, quem agora os declara… CULPADOS!

	E rajadas incandescentes saíram das mãos de Horácio Barnewitz, que gargalhava, cegando homens e mulheres que tentavam se proteger, cobrindo os rostos.

	Sentindo o antigo poder pulsar por todo o seu corpo, Horácio olhou para si mesmo. Surpreso, constatou que não usava mais o terno surrado com o qual chegara, mas o seu mais belo manto cerimonial, repleto de adornos e runas antigas, bordadas sobre um tecido tão negro quanto a mais escura das noites sem lua.

	— Agora, sim, estou adequadamente trajado… e pronto para aplicar-lhes a lição que merecem — disse, regozijando-se de sua condição restaurada.

	— Horácio, não! — implorou Baltazar, estendendo sua mão em apelo.

	— Não, Baltazar? Não é o que me diz? Não lhes digo eu! E antes digo sim a mim e à minha existência, que já não tolera mais… as suas! — disse, voltando-se para a plateia aturdida, que olhava o Mago Negro em seu esplendor, com um misto de incredulidade e medo.

	Das mãos do feiticeiro, um novo jorro incandescente se produziu, com o mesmo brilho escarlate que agora transformara o olhar de Horácio Barnewitz. Olhos não exibiam mais as pupilas, pois tinham se tornado totalmente negros, como de um predador. E deles escorria uma lágrima. Uma lágrima negra.

	O jorro de luz em suas mãos transformou-se em chamas com temperatura vulcânica, alimentadas pela magia do feiticeiro, direcionadas aos espectadores apavorados, que, entre gritos de dor e desespero, desvaneciam em corpos que derretiam pela ação devastadora do autointitulado Mago Negro.

	Enquanto isso, Baltazar pôde apenas observar… e depois fechar os olhos ante a loucura ensandecida de Horácio, finalmente dizendo apenas:

	— Basta, já vi o bastante!

	E, assim, fez-se novamente a escuridão.

	***

	— E então, senhor? — perguntou o Observador Onírico.

	O velho não respondeu nada à pergunta do rapaz que aguardava ao seu lado. O jovem prosseguiu:

	— Esse, senhor, é o resultado de nossa observação dos sonhos de Horácio Barnewitz. Essa cena se repete de diferentes formas, com variações no modo como ele retoma seu manto negro. Mas o final termina sempre da mesma maneira, nunca muda e…

	— E ele também não mudou… — interrompeu Baltazar, dizendo isso mais para si mesmo do que para o jovem Observador. — E nem sei se um dia mudará — completou.

	Baltazar deu um suspiro profundo, mantendo os olhos fechados, até retomar a postura formal e distante que sua posição exigia.

	— Muito bem, quem sabe no próximo ano — disse, como se concluísse seu veredicto, mas sem esconder o sentimento de esperança que guardava para si.

	O rapaz contra-argumentou:

	— O senhor acha mesmo que ele poderá se… regenerar? Levando-se em conta nossas observações, parece-nos que ele está a cada dia mais e mais violento… — hesitou por um instante, medindo o efeito das suas considerações — cruel e… irrecuperável.

	Inclusive, se deseja saber, em um dos finais observados, ele ataca o senhor e…

	— Não! — interrompeu bruscamente Baltazar, com seu olhar severo voltado ao jovem Observador. — Não desejo nem necessito saber! Como já disse, deixemos apenas o tempo passar e então veremos.

	— Bem, senhor, quanto a isso, o tempo de Horácio Barnewitz está quase acabando. O ciclo que se inicia agora será seu último ano em condição de receber o indulto da progressão. Depois disso…

	— Sim, sim, eu sei! — reagiu Baltazar, com aspereza, diante da insistência do jovem Observador em lhe dizer o que sabia perfeitamente… mas de que preferiria não se lembrar. — Eu sei muito bem o que vem depois! Afinal, fui eu quem criou as regras, lembra-se? — reagiu Baltazar. — Depois deste ano, sua consciência passada será apagada; e todo o conhecimento do Mago Negro e tudo mais o que ele foi; tudo o que poderia realizar usando seu dom nato desaparecerá com ela. Ele permanecerá em um limbo, catatônico… inofensivo — disse em meio a um sorriso irônico. — Perpetuamente assim, até a sua morte. Mas convenientemente livrando o mundo da ameaça que representa — concluiu.

	O jovem consentiu, abaixando a cabeça em concordância, vendo que havia ultrapassado um limite delicado com seu mestre.

	— Sim, senhor — disse apenas.

	 Baltazar virou-se para ele.

	— Não se preocupe, Alister, sei que você está com a razão; com a razão sobre tudo. Sou eu que apenas estou cansado de desempenhar esse papel. Nessa nossa… como Horácio se referiu mesmo? — procurou recordar o termo. — Na nossa própria inquisição. Irônico, não é? Nós, que odiamos e recriminamos tanto os tribunais do passado, acabamos criando um para nós mesmos — falou, pensativo.

	— Senhor, se me permite… é diferente o que fazemos — disse o rapaz. — Agimos pelo bem e empregamos a justiça. Não estamos queimando curandeiros e pessoas inocentes aqui.

	— Inocentes? — interrompeu Baltazar. — Será que temos mesmo o direito de determinar quem é ou não inocente? De julgar e… condenar?

	O jovem ficou em silêncio por um instante, mas então resolveu intervir novamente.

	— Senhor, sei que ele é seu irmão e…

	— Sim — interrompeu o velho, uma vez mais —, meu irmão. Meu único irmão! Mas também um perigo para a nossa sociedade, para o nosso mundo e, especialmente… — pausou — para o mundo deles. Enfim, para todos. E é por isso que deve ser mantido assim: preso, acorrentado aos grilhões de sua própria inconsciência.

	Baltazar olhou pela lente que mostrava seu irmão de sangue, Horácio Barnewitz, em seus pesadelos. Agitado, atormentado, mas agora com um sorriso no rosto, enquanto, em seu sonho, concretizava mais uma vez a sua vingança.

	— Bem — disse Baltazar —, faremos o que diz a lei: mais um ano. E então… veremos.

	E se nada mudar? — arriscou-se ainda a perguntar o jovem.

	— Se — enfatizou o velho — nada mudar, então a lei será cumprida, Observador — falou, retomando a formalidade e devolvendo o jovem, que apenas há instantes chamara com intimidade pelo primeiro nome, ao seu papel de subordinado.

	— Agora, passemos ao próximo caso! Mostre-me a próxima observação onírica. E, por favor, atenha-se ao seu trabalho, porque do meu sei cuidar perfeitamente bem! — concluiu, mais severo do que de costume.

	— Como quiser… senhor — respondeu o Observador, sabendo que não deveria irritar mais o velho. Fora de fato longe demais, e todos sabiam o quanto o assunto tocante a Horácio Barnewitz o incomodava.

	— Próximo assunto: o Caso Flamel — relatou o Observador.

	— Certo… então vamos ver o que anda fazendo Ingo Flamel.

	E na lente de observação surgiu o brasão de um triângulo em chamas.

	 


1. Adormecido

	A PORTA PARA LUGAR NENHUM

	O fogo consumia tudo. Via o ar lhe faltar, com a fumaça invadindo seus pulmões, ameaçando intoxicá-lo até levá-lo à inconsciência. Era assim que o menino se sentia quando percebeu a mão estendida por alguém sem rosto, apenas uma sombra escondida em um capuz, erguendo-o do chão. Uma face oculta, de voz estranhamente familiar, pedindo que confiasse e o acompanhasse, enquanto o ajudava a passar pelo mar incandescente que se tornara a casa. Apoiado pelo estranho, ele andou cambaleante pelos cômodos em chamas, passando pela frente da porta do quarto dos pais. “Preciso achá-los antes de sair!”, pensou, alarmado. Mas os braços e as pernas, que agora andavam por ele, impediram-no.

	Desceram as escadas incendiadas e ganharam o andar de baixo. Passando pela sala de estar, ele tropeçou na caixa de embrulho da qual tirara o presente na noite de festa, ocorrida apenas algumas horas atrás. Antes de ele adormecer em um sonho… e despertar naquele pesadelo.

	Andavam agora com passos mais rápidos, e o menino já conseguia ver a porta que os levaria para o pátio da casa… e para a salvação. Mas então, sem aviso, o estranho que o carregava mudara seu curso, parecendo ignorar a única saída possível para ambos, entrando no que dava a impressão de ser o coração das labaredas: o gabinete de trabalho de seu pai.

	O menino queria protestar. Ele sabia que dali não haveria saída possível, pois não existem janelas e nenhuma porta para os levar para o lado de fora. Nenhuma, a não ser uma porta permanentemente trancada: a porta para lugar nenhum. Foi dessa forma que o pai respondera quando ele perguntou o que havia atrás da pesada porta de madeira, ricamente esculpida com desenhos estranhos.

	E em meio ao fogo, o menino gritou em desespero, tentando alertar o salvador sem rosto de que aquele caminho não era o certo a ser seguido, e de que, dentro daquela sala, apenas a morte certa os esperaria. Mas já não tinha forças para chamar ou para resistir. E eles adentraram a sala.

	Dentro do gabinete, observou na parede um quadro enegrecido, consumido pelas chamas, incapaz de mostrar a imagem que sempre estivera retratada ali: o rosto de seu avô. Mais alguns passos e então se viu parado em frente à porta para lugar nenhum. E ao seu lado, o salvador sem rosto estava imóvel, como que finalmente sem reação, tendo à frente uma porta trancada e atrás de ambos somente o fogo. Estavam condenados.

	Nesse momento, o menino viu o encapuzado tirar algo que trazia pendente no pescoço. Algo que não conseguia ver ao certo, mas que brilhava, iluminado pelas chamas. Algo que tinha a cor do ouro e que o estranho levou em direção à porta: uma chave. Colocada na fechadura da porta permanentemente trancada, misteriosamente, não apenas servia, como agora girava.

	E foi assim que a porta para lugar nenhum se abriu. O estranho de rosto oculto, tomando a frente, passou pela porta para em seguida puxá-lo para dentro da escuridão da passagem. E foi exatamente nesse momento que, como sempre, ele despertou.

	***

	Como sempre, acordou assustado, suado e ofegante ao revivenciar o sonho daquele mesmo incêndio, dentro daquela mesma casa. Uma casa que não sabia se de fato conhecia, que reaparecia em um sonho recorrente sobre algo que ele não sabia se acontecera de verdade. Afinal, sobre ele mesmo, não sabia quase nada.

	— Marvin! — era o chamado da madrinha.

	Era hora de descer do pequeno quarto no sótão da casa para tomar o café. Hoje não poderia se atrasar, afinal teria que ir até o povoado de casas, que ficavam agrupadas ao pé do morro onde moravam, para cumprir a missão que lhe fora dada pela madrinha doceira. Era dia de entrega, e o sr. Gerardo Tornell, o melhor freguês da madrinha, não podia ficar esperando. Bem, na verdade, melhor não seria bem o termo; talvez único fosse o mais apropriado, pois na pequena vila onde moravam ninguém mais parecia gostar de doces, pelo menos não dos que dona Dulce fazia. Parecia mesmo que tinham até medo de comer qualquer coisa que fosse feita por ela. E tudo isso por conta do lugar onde moravam: a pequena casinha no alto de um dos morros que circundavam todo o vilarejo, cortado pelos trilhos de uma antiga ferrovia e adornado pelo bosque que subia morro acima. Uma cisma alimentada pela má reputação que a casa recebera, de ter sido habitada um dia por uma bruxa; certamente apenas uma velha senhora, que partira tempos antes da chegada da madrinha Dulce ao lugar. Segundo os boatos, fora uma partida muito misteriosa. Tão misteriosa quanto a chegada da doceira à cidade.

	***

	Fora em uma dessas noites sem lua. Na casa mais antiga do vilarejo, dormia em sono profundo o velho Werner — dono da casa de comércio do vilarejo e o morador mais antigo do lugar — quando foi despertado por algo que não devia se ouvir ali: o apito de um trem. Mas, se às margens do vilarejo passavam os trilhos de uma ferrovia, por que, afinal, o apito de um trem faria acordar de sobressalto o seu mais antigo habitante?

	Acontece que, naquela vila, há muito tempo não passavam mais trens. Isso depois que o Mistral, o trem de passageiros, saiu da capital e simplesmente desapareceu após entrar no grande túnel que ligava o vilarejo de Boca do Monte ao resto do mundo.

	E o túnel permaneceu para sempre lá, como uma imensa bocarra aberta no morro, mas sem que nunca mais nada entrasse ou saísse dali. Restando apenas a escuridão e o mistério envolvendo o sumiço do Mistral, que entrou para história como “o trem que desapareceu”, um trem… fantasma.

	Desde esse dia, o túnel da Vila de Boca do Monte ganhou o sinistro apelido de a Garganta do Diabo, o “túnel que engoliu um trem”. E nenhum trem jamais tornou a se arriscar a passar por ali.

	Isso explicava então o porquê de agora, ao escutar novamente o som lamentoso do apito daquele trem — que tantas vezes ouvira quando ainda criança —, o velho Werner sentia um arrepio. Ele sabia que era o Mistral, anunciando que iria sair da escuridão do túnel onde se escondera. E que naquela noite alguém misteriosamente iria partir ou chegar à Boca do Monte.

	***

	Na manhã seguinte, quando dona Dulce — uma mulher de meia-idade, olhar enigmático e cabelos negros — entrou na Casa Comercial, não surpreendeu por completo ao ver o senhor Werner, que já esperava a chegada de um novo visitante, vindo aparentemente de lugar algum.

	— Bom… bom dia! — disse, hesitante, o comerciante, tentando cumprir o ritual de saudação oferecido a um freguês que chegasse.

	— Bom dia — respondeu a mulher. — Procuro pelo sr. Werner… por acaso é o senhor? — perguntou de forma cortês.

	— Sim, e em que posso ajudá-la? — perguntou o velho comerciante, ainda tentando analisar a recém-chegada.

	— Soube que me informariam aqui sobre um local para morar. Acabo de chegar e pretendo me estabelecer na cidade… por algum tempo.

	— Bem, no momento não existem casas disponíveis. Somos um vilarejo pequeno… e não temos pensão ou hotel. Além disso, as famílias daqui não costumam hospedar… visitantes.

	— Mas ouvi dizer que haveria uma casa disponível — disse a mulher, fazendo um leve meneio de cabeça, claramente indicando a casa no alto da colina, que se podia ver pela porta de entrada da Casa Comercial.

	Werner engoliu em seco e sentiu um novo arrepio lhe eriçar o pescoço pela lembrança do lamurioso apito do trem fantasma.

	— A… casa da bruxa — murmurou Werner, sem se dar conta de que o fizera em voz alta.

	— Uma casa… disponível — disse a mulher, sorrindo — Olhe, sr. Werner, não sou uma pessoa supersticiosa; sou apenas uma doceira que chegou aqui para passar um tempo e, para isso, preciso de uma casa. E me parece que de fato existe uma única casa sem estar ocupada: aquela casa! — disse, dessa vez apontando diretamente para a construção entre as árvores, que marcava o início do bosque antigo, o qual se adensava a partir dali.

	Werner piscou repetidamente — como se fosse despertado do transe em que se encontrava —, fixando também os olhos na casa no morro e recordando-se das antigas lendas em torno do lugar. E, finalmente, respondeu:

	— Olhe, senhora…

	— Dulce! — apresentou-se a mulher, em meio a um sorriso. — Apenas Dulce — acrescentou.

	— Bem, senhora… hã… Dulce, moro aqui desde criança, e aquela casa está fechada há um bom tempo, deve estar caindo aos pedaços. E além do mais…

	— Além do mais? — perguntou Dulce, com olhar desafiador, para ver qual a nova justificativa do homem, resistindo em ceder-lhe a casa.

	— Bem… — disse um pouco desconcertado pelo olhar da mulher. — É que dizem que aquela casa pertenceu a uma…

	— A uma bruxa — repetiu de forma prática —, sim, o senhor mencionou isso há pouco, quando lhe respondi que não sou uma mulher supersticiosa. E então, com uma nova abordagem, falou mais docemente para o homem que já começava a suar — mesmo naquela manhã fria de início de outono — por conta daquele debate, que o perturbava.

	—Veja bem, sr. Werner, vim de longe para me estabelecer aqui… e tão cedo não poderei regressar para o lugar de onde vim — explicou-se Dulce, enquanto Werner espichava o olho para a porta, notando, ao lado da bagagem da mulher, a presença de um antigo tacho de ferro enegrecido; algo como um… caldeirão. — São meus apetrechos de cozinha… — falou Dulce, chamando de volta a atenção do velho para a conversa. — E então, sr. Werner, preciso mesmo me estabelecer por aqui; e me parece que não tem mais nenhum outro imóvel disponível ou sequer outro interessado, certo?

	— Bem… isso é mesmo certo! — respondeu o homem.

	— E aquele — apontou novamente — está disponível, não está?

	— Bom, de fato a casa está desocupada, mas…

	— Então está resolvido: eu fico com ela! — decretou Dulce, deixando o sr.

	Werner sem mais argumentos diante da insistência da mulher.

	E foi assim que Dulce ficou com a casa do alto do morro e assumiu o posto de nova bruxa local.

	***

	Mas, de fato, nada disso importava ao menino que, das atividades misteriosas que poderiam sair dos fogões da casa da bruxa, conhecia apenas os doces. Ele os comia com gulosa satisfação até que a madrinha o interrompesse, vendo que estava chegando ao ponto de acabar com a encomenda que Gerardo Tornell — periódica e sempre pontualmente — buscava.

	Porém, naquele dia em especial, a chegada do viajante estava deixando o menino inquieto e preocupado devido ao fato de a madrinha anunciar que, no dia seguinte, seria ele sozinho quem teria que ir até o ponto de encontro da entrega dos doces, o exato local onde a estrada do vilarejo era cortada pelos trilhos da ferrovia. Aquilo o preocupava, porque justo ao lado dessa encruzilhada ficava a casa de Rodolfão, o menino mais encrenqueiro do vilarejo.

	Desde que Marvin chegara ali, parecia que nada dava mais prazer ao meninão do que importuná-lo com a ameaça de dar-lhe uma surra. E tudo isso por quê? Por causa de um mínimo detalhe em seu rosto, algo que devia ser comum em um monte de gente por aí, mas que naquele lugar fazia com que o menino fosse uma atração única: Marvin tinha um olho de cada cor. Isso, aliado ao fato de viver na casa da bruxa, dava a Rodolfão — e à sua pequena gangue, autointitulada Os Meninos da Estação — a desculpa para insultar e perseguir o menino.

	Mas voltando ao dia em que a história começa, enquanto esperava Marvin descer para o desjejum, Dulce olhava pela janela, pensando consigo mesma: “Esse tempo está com cara de poucos amigos. Acho que a tempestade que estávamos temendo finalmente chegou…” E pensou isso não por estar preocupada com o clima, e sim pelo que a tempestade poderia significar; mais precisamente naquele dia em especial. Ela chamou Marvin mais uma vez, colocando mais urgência na voz:

	— Vamos, Marvin, apresse-se! Já está mais do que na hora, e você sabe que o senhor Gerardo nunca se atrasa!

	— Já vou, madrinha! — respondeu o menino, que agora descia como um vento a escada estreita, passando pela mesa e agarrando um grande pedaço de bolo, que foi enfiado inteiro pela boca, desaparecendo da vista antes mesmo que ele alcançasse a porta de saída da casa. Já estava com a mão no trinco quando ouviu a madrinha repetir o aviso:

	— E não se demore para voltar, ouviu?!

	Marvin intuitivamente franziu a testa e ajeitou mais ainda a franja que lhe cobria um dos olhos, pensando:

	“Não me demoro, não! Basta que consiga me esgueirar, escondendo-me em meio às casas para não ser visto… me safar das perseguições do Rodolfão e dos Meninos da Estação… esperar o sr. Gerardo chegar sem que eu seja notado e então conseguir retornar para casa. Tudo isso SEM APAN HAR! Muito fácil!” — pensou, sarcástico sobre o próprio drama.

	Dona Dulce olhou para o menino sem deixar de notar a franzida na testa. E sabendo que ele não gostava de descer ao vilarejo, resolveu mudar de assunto.

	— Hoje faz aniversário, sabia? — disse de repente, apanhando de surpresa o menino que já estava de saída, na porta da casa. Ele se virou, meio sem entender.

	Percebendo a confusão do menino, dona Dulce complementou:

	— Aniversário do dia em que encontrei você. Três anos se passaram desde que você veio morar comigo, lembra-se?

	O menino sorriu para ela, meio sem graça. Esse era um assunto que o deixava ainda mais desconfortável.

	“Três anos”, pensou. Três anos desde que vivia ali, ao lado da madrinha Dulce. Tempo em que colecionara algumas novas lembranças, desde o dia em que chegara, mas sem se recordar absolutamente de nada do que lhe acontecera antes. Nenhuma lembrança sequer, como um grande livro em branco.

	E entre as poucas memórias que restaram do dia em que chegara ao vilarejo, recordava o encontro com Dulce, vagando pelos trilhos que saíam do túnel que tinha o sinistro apelido de “A Garganta do Diabo”.

	Um menino perdido, com parte do rosto coberto por uma fuligem escura e completamente sem memória.

	***

	— Olá, você está bem? — perguntou dona Dulce ao ver o menino que andava pelos trilhos, próximo à estação de trem abandonada.

	O menino fez que sim com um meneio de cabeça, mesmo sem ter certeza do que afirmava.

	— E o que você faz aqui à noite, andando sozinho? Seus pais estão com você? Ou… mais alguém?

	O menino instintivamente olhou para trás, como se procurasse de fato por alguém. Quem sabe o alguém que lhe trouxera até ali. Mas atrás de si viu apenas a imensa bocarra escura escavada no monte, de onde saía a língua de trilhos, que seguia até a estação. E, assim, fez um aceno negativo com a cabeça.

	— Seu rosto está… sujo — disse, levando a mão até próximo à face do menino, que, por instinto, esquivou-se ao toque da mulher. Ela compreendeu e sorriu complacentemente. — Suas roupas, suas mãos também estão sujas de fuligem… você por acaso acha que está ferido?

	O menino não sabia o que responder. E mesmo que soubesse o que dizer, provavelmente não conseguiria, pois naquele exato momento, diferentemente da quietude daquela noite sem lua, sua cabeça estava em turbilhão. E, por dentro, ele lutava; como se quisesse agarrar lembranças que estavam se apagando de forma frenética em sua mente; fugindo, uma atrás da outra, até transformar sua memória em um imenso vazio.

	Dona Dulce, vendo a dificuldade do menino, fez-lhe, então, uma pergunta final:

	— Você sabe ao menos me dizer o seu nome?

	E foi nesse momento que o menino conseguiu agarrar um único fragmento de memória, antes que este também lhe escapasse, e respondeu:

	— Marvin… eu me chamo Marvin — e foi só. 

	Dulce, em meio a um sorriso, respondeu:

	— Muito bem, Marvin… sou Dulce. E você pode confiar em mim. E essa foi a primeira memória que Marvin passou a ter.

	***

	Marvin já quase vencera a estradinha estreita — que ligava o lugar onde vivia ao vilarejo de casas — rumo ao ponto de encontro da entrega dos doces. Enquanto descia a colina, pensava que morar naquela casinha mais afastada pelo menos o mantinha longe dos valentões que moravam lá embaixo.

	Ali, sentia-se protegido, vivendo na casa da bruxa. Afinal, com medo de serem verdade as lendas sobre o lugar, os meninos que costumavam implicar com ele nunca ousavam ultrapassar aquele limite. E dali ficavam apenas gritando xingamentos, chamando-o de covarde e desafiando-o para que viesse enfrentá-los.

	“Covarde… pois sim! Afinal, um contra um era uma coisa, mas um contra quatro não seria uma luta justa”, pensava.

	Assim, v igiando bem o caminho por onde passava, Marvin foi se esgueirando por trás das casas que cercavam a pequena estação dos trens desativada, hoje ocupada apenas pelo vento, que, naquele dia, parecia tão contrariado quanto Marvin e assobiava alto, prenunciando uma tempestade que viria logo mais.

	Assim, escondendo-se aqui e ali, Marvin finalmente conseguiu chegar ao local onde costumavam encontrar o viajante: a encruzilhada entre a estrada e os trilhos. Ali Marvin permaneceu, esperando, até que se passasse uma hora e mais.

	Mas o que teria acontecido ao viajante Gerardo, que nunca se atrasava e que nunca falhara ao compromisso antes? E tinha que ter sido justo no dia em que era dele a incumbência de estar ali. Ainda mais sem a proteção de dona Dulce… e perto demais de onde gostaria de estar mais longe.

	Marvin pensava que já estava ali por muito tempo. Tempo demais para ser ignorado por Rodolfão — que tinha pouca coisa a fazer além fugir de seus afazeres e procurar alguém para importunar.

	“Ai, ai, ai, onde foi parar o senhor Gerardo?”, pensou Marvin, cada vez mais tenso pela demora. Notou que quanto mais nervoso ficava, mais o clima parecia concordar com ele, reunindo nuvens pesadas, trazidas pelo vento que fazia balançar a placa da velha estação, produzindo um rangido estridente.

	O ruído acabou por atrair sua atenção para a plataforma da estação, que ficava próxima à saída do túnel, o local onde fora encontrado por Dulce. Ali, Marvin percebeu algo que não havia notado antes. Um homem, trajando um manto escuro… e que olhava diretamente para ele.

	Marvin se assustou. E um trovão rugiu alto, seguido de um relâmpago que riscou o céu, distraindo sua atenção. Ao retornar o olhar, buscando o homem que o observava, percebeu que este desaparecera, restando apenas as sombras da estação vazia. Se é que em algum momento ele estivera mesmo ali.

	“Estranho. Cada vez mais estranho!”, Marvin não parava de pensar. E, definitivamente, estava na hora de voltar para casa.

	Marvin deixou a encruzilhada em direção à colina. Estava tão perdido em seus pensamentos — sobre a figura misteriosa na estação abandonada — que se esqueceu da sua condição de atração de olhos de duas cores, até ser tarde demais e estar diante de Rodolfão, já sendo cercado pelos meninos que lhe serviam de permanente escolta.

	Não que Rodolfão precisasse de ajuda para importunar alguém menor do que ele, uma vez que era um menino grandalhão e corpulento, pelo menos dois palmos mais alto que qualquer outro do vilarejo, o que fazia com que ele mesmo se autointitulasse O Grande Rodolfo.

	— Ora, ora, ora, se não é o esquisito, filho da bruxa — disse Rodolfão, com prazeroso desdém, provocando risadinhas forçadas nos meninos que cercavam Marvin. — Você não aprende, não é? Esqueceu que está no meu território, esquisito? Ninguém pisa aqui sem pedir a minha permissão!

	— Olá, Rodolfão! — disse Marvin, tentando ser simpático, mas apenas viu piorar a sua situação.

	— Rodolfão? — respondeu o menino corpulento. — Está me chamando de gordo, esquisito? Porque eu o acho esquisito, esquisito! É Grande Rodolfo para você! — disse o meninão, parecendo disposto a dar a tão prometida surra em Marvin.

	— Grande Rodolfão, eu só… — disse Marvin, tentando não criar caso, mas se atrapalhando mais uma vez pelo apelido errado.

	— Tsc! Tsc! Tsc! Tem gente que nasceu para apanhar — disse Rodolfão enquanto Marvin tentava se explicar.

	— Olha, eu não quis invadir o território de ninguém. Só que precisei vir até aqui para entregar os doces que a madrinha fez e…

	— A madrinha? — interrompeu Rodolfão. — Olha só, pessoal, o esquisito chama a bruxa velha de madrinha!

	E os quatro caíram na gargalhada com a própria piada.

	— Olha só, Rodolfã… hã… Grande Rodolfo… eu adoraria continuar conversando com você e… com vocês… — gaguejou, olhando para os meninos, que agora cercavam ainda mais perto — mas preciso mesmo ir andando! E tudo bem, pode me chamar de esquisito, de filho da bruxa, de olho podre, eu não me importo.

	— Ei, espere aí! — interrompeu Rodolfão. — Você disse… olho podre? Olha só, esquisito, até que você acertou uma! — disse, sorrindo, para Marvin, que devolveu um sorriso nervoso.

	— Ah, que bom, então — falou mais aliviado e tentando sair de lado. — Fico feliz que tenha gostado e… acho que já vou andando…

	Mas antes que pudesse dar um passo sequer, foi interrompido pelos outros três meninos, que barraram sua passagem.

	— E quem disse que eu deixei você ir embora… olho podre? — perguntou Rodolfão, desfazendo o sorriso. — Só porque você é protegidinho da bruxa lá de cima — disse, olhando com certo receio para o ponto onde se via a casa no alto da colina —, pensou que iria escapar da gente? Pois hoje vou lhe ensinar o que fazemos com quem chega na minha cidade e teima em andar por aí, sem pedir a minha autorização!

	E ergueu o pesado punho para acertar o rosto de Marvin, como fizera com tantos outros garotos que perseguira. Mas, dessa vez, o final da história prometia ser bem diferente para Rodolfão e os Meninos da Estação.

	***

	Enquanto corria de volta para a casa — assustado pelo que tinha se passado —, Marvin não sabia se apenas ria de contente ou se deveria ficar muito preocupado. Afinal entendia que tinha feito algo esquisito de verdade; só não tinha ideia de como tinha feito. Mas o que o empolgava, de qualquer forma, é que acabara de enfrentar sozinho Rodolfão e seu pequeno bando — e sair ileso.

	Relembrando o episódio, procurava saborear cada detalhe do que ocorrera a partir do instante em que Rodolfão levantara o braço para atingi-lo e ficara imobilizado. Aparentemente, por sua vontade.

	Os olhos de Rodolfão estavam fixos nos dele, demonstrando total incredulidade pelo que estava ocorrendo, uma vez que, ao tentar acertá-lo, sentiu seu braço ter o movimento impedido, preso no ar por uma força invisível que o mantinha imóvel e suspenso. Por mais que tentasse sair daquela posição, seu braço desobedecia a seu corpo… e contrariava as leis da natureza.

	Passados alguns segundos — entre o espanto pelo que acontecia e o esforço em tentar escapar da força inexplicável que o segurava —, Marvin viu algo mais nos olhos de Rodolfão; algo que ele jamais imaginara ver ali: o medo.

	— Mas o que você está fazendo comigo, esquisito? Vamos, eu ordeno que solte meu braço… agora! — esbravejava Rodolfão, tentando reassumir algum controle sobre a situação.

	Porém, Marvin não respondia. Aliás, ainda que tivesse qualquer intenção de obedecer à ordem dada pelo garoto, não saberia como fazer, uma vez que ele próprio não tinha ideia do que estava acontecendo. Assim, apenas seguiu olhando Rodolfão permanecer preso no ar, suspenso pelo próprio braço. E começou a gostar de tudo aquilo.

	Vendo que o braço não se soltava, Rodolfão tentou outra abordagem, desferindo chutes na direção de Marvin. Mas o máximo que conseguiu foi acertar o ar de forma ridícula, provocando um esboço de sorriso do filho da bruxa, que começava a se convencer de que era mesmo por sua vontade que o valentão seguia preso ali.

	Mas então a força misteriosa soltou Rodolfão. Sentindo-se livre, ele imediatamente investiu toda sua raiva contra Marvin. Porém, a mesma força invisível que antes o contivera suspenso agora criava uma barreira invisível, que não apenas impediu o ataque do grandalhão como também o repeliu imediatamente, arremessando o gorducho muitos metros para trás.

	E, se para Marvin havia ainda alguma dúvida sobre ser ele a origem do poder misterioso que o protegia, para Rodolfão não havia mais; o esquisito com olhos de duas cores era incapaz de ser tocado por ele.

	Sentindo-se humilhado por outro garoto pela primeira vez em sua vida, Rodolfão tentou ainda recuperar-se da afronta, chamando sua escolta para uma vingança.

	— Vamos, seus palermas, acertem-no! Peguem o esquisito! — bradou aos até então atônitos Meninos da Estação.

	Mas quando Marvin observou os rostos dos outros meninos — que, amedrontados, tentavam decidir se cumpriam ou não a ordem do chefe caído —, também foi medo o que ele viu. Até que, incitados pelos gritos de Rodolfão e sabendo das consequências da desobediência ao seu líder —, finalmente resolveram agir.

	O primeiro menino — conhecido por Magriço —, receoso em se aproximar, optou por começar tentando intimidar Marvin com os piores xingamentos que conhecia. Marvin, em resposta, apenas olhou na direção do menino magrelo, e imediatamente os insultos cessaram.

	A boca de Magriço, espantosamente, foi desaparecendo até restar apenas um risco fininho e sumir por completo. Isso emudeceu o desesperado garoto, que passava as mãos sobre o rosto em busca de lábios que já não estavam mais ali.

	O segundo menino, conhecido como Ruivo, vendo o que acontecera, decidiu mudar de estratégia e adotou uma investida direta e sem aviso. Mas nem bem deu o primeiro passo e sentiu seu corpo empacar no lugar, sem conseguir se mover. Por mais força que fizesse, sentia como se seus pés estivessem grudados no chão. Até que da terra viu brotar raízes que se enrolaram nele como serpentes, envolvendo pernas, tronco, braços e cabeça, até que restasse à mostra apenas o topete alaranjado. E mais um estava fora de combate.

	Finalmente, Marvin olhou para o terceiro Menino da Estação, um baixote, de cabelo raspado, por isso apelidado de Pelado. Dentre todos, era o mais relutante em atacá-lo, especialmente depois de presenciar o que acontecera aos companheiros. Parecia que mais nada de anormal se passaria… até que Marvin viu o primeiro inseto.

	As patolas cabeludas de uma aranha enorme agora roçavam o pescoço do apavorado Pelado. Foi seguida por uma imensa lacraia que, depois de trilhar sua centena de patinhas pela barriga e pelo peito do menino, saiu-lhe pela gola da camisa, passando pelo seu queixo, sua boca e seu nariz. Mas antes que pudesse gritar diante do nojo provocado pelas sensações daquelas asquerosas criaturas, sentiu caminhando sobre ele outra dezena — ou talvez centena — de baratas, escorpiões, besouros, cascudos e taturanas, até que seu corpo estivesse tomado por todo tipo de bicho peçonhento de que se tem notícia, fazendo o último dos Meninos da Estação que restara em pé debater-se em desespero e debandar em retirada.

	Olhando para tudo aquilo, Rodolfão — agora não mais O Grande Rodolfo —, antes de fugir com os demais, só teve forças para apontar para o menino e dizer uma última palavra:

	— Bruxaria!!!

	Para logo em seguida correr atrás de sua tropa derrotada a fim de contar a todos que, além da mulher da casa da colina, o filho dela também era um bruxo perigoso.

	 


2. A Invasão dos Gatos

	Saboreando seu momento de glória, Marvin sorria enquanto tentava entender seus súbitos superpoderes, sabendo que agora Rodolfão deveria estar espalhando para a vila toda que ele era comprovadamente um esquisito. Não entendia o que havia acontecido, mas, fosse o que fosse, se mantivesse os valentões afastados dele, não se importaria. E seguiu exultante, correndo para contar logo para a madrinha o que tinha se passado.

	Mas, quando chegou ao pé do morro — para tomar a estradinha estreita que levava de volta à casa —, deu de cara com mais uma novidade em seu caminho. Era um gato, miúdo, magrelo e totalmente preto dos pés ao bigode. Seus olhos, de pupilas arredondadas, pareciam soltar faíscas de tão verdes. E o rabo trazia uma evidente cicatriz, fazendo parecer que era quebrado na ponta.

	— Irc! — exclamou Marvin. — Mas justo hoje que eu estava tão feliz, um gato preto aparece no meu caminho? Ouvi dizer que vocês dão azar! — disse, olhando desconfiado para o bichano, que respondeu apenas com um miado fininho. — Vamos lá, gatinho, chispa daí! Desapareça! — ordenou.

	Mas o gato sequer pareceu se importar com aquilo, permanecendo imóvel bem no centro da estradinha estreita, cortando o caminho de Marvin com a supersticiosa promessa de má sorte.

	Preocupado em não carregar nenhum infortúnio pelo encontro, o menino lembrou-se de uma solução: teria que dar a volta por trás do gato, evitando, assim, que lhe cruzasse o caminho.

	Mas e quem disse que o gato deixava? Cada vez que Marvin tentava escapar por um lado, o gato lhe tomava a frente de novo. E assim, de um lado para o outro, gato e menino ensaiavam um estranho bailado na estradinha estreita. Até que, cansado da teimosia do bichano em tentar evitá-lo, Marvin resolveu dar uma volta mais longa e retomar a estradinha mais adiante. Foi passando de fininho pelo lado do bicho — demonstrando disfarçada indiferença —, para depois sair correndo em disparada a caminho da casa.

	Correu tanto que, ao olhar para trás, não viu mais sinal do gato. E riu-se da própria esperteza, deixando para trás o episódio do gato azarento.

	Ao chegar próximo ao portão do pátio da casa, eis que, lambendo uma das patas, lá aguardava o danado do gato preto de rabo quebrado na ponta.

	— O quê? Mas de onde foi que você saiu? Por acaso esteve me seguindo esse tempo todo? E como chegou aqui antes de mim?! — disse, indignado.

	O gatinho preto não pareceu se importar com os protestos de Marvin e ali seguiu, como se guarda daquele portão fosse. Resignado pela derrota no embate gato versus menino, Marvin rendeu-se à insistência do bichano.

	— Muito bem, seu gato danado, nessa você venceu! E, como prêmio, vou lhe dar um pouco de leite, mas é só! Depois você vai embora, entendido?! — disse para o gato magrela, como se acordasse um trato.

	Entrou na casa e de lá voltou com um pratinho servido de leite, surrupiado da cozinha da madrinha Dulce.

	— Tome aí, seu teimoso, a recompensa pela sua persistência… — E sorriu, pensando que, mesmo sem gostar muito de gatos, simpatizara um pouco com o magricelo. — Sua sorte é que a madrinha não está em casa, viu? Agora vê se toma tudo isso aí bem rápido, antes que ela volte e, além de expulsar você, ainda me dê uma bronca por estar trazendo bichinhos que encontrei na rua para casa — concluiu.

	Mas foi só dar as costas para o gato que ouviu diversos miados espremidos atrás de si. Imediatamente voltou-se para ver o motivo da miação, mas, para sua surpresa, o gato estava apenas refestelando-se a lamber o prato… e em silêncio.

	— Foi você, gato? Mas o que quer mais, se ainda está com o prato cheio? Beba logo seu leite, e sem miadinhos desta vez, está bem?

	Mas nem bem tornou a voltar para casa, e os miados se repetiram. Marvin voltou-se uma segunda vez — agora já com a intenção de expulsar de vez o gato e acabar com o problema — quando constatou que o gato seguia apenas interessado no pires de leite.

	Nisso ouviu um miado longo que, claramente, não partiu do gatinho magrela.

	— Mas se não foi você, quem está miando aqui?

	Quando o miado se repetiu, Marvin viu que vinha do portão. E lá estava outro gato preto.

	— Ah, não, mas isso é azar mesmo… azar em dobro! A madrinha vai me matar, achando que fui eu quem trouxe esses gatos para casa. Vamos, chispa gatinho — ordenou ao recém-chegado —, volte lá para seu dono!

	Mas o gato preto nem se abalou, iniciando garbosamente seu trajeto de aproximação, indo instalar-se ao lado do gato magricelo para desfrutar também do leite servido.

	— Ah, está bem! Mas olhem aqui… e isso é para os DOIS! Assim que terminarem, quero vocês longe daqui. E nem pensem em me pedir mais, ouviram? — disse Marvin à dupla, retornando a seguir para dentro da casa, na expectativa de que depois do leite não veria mais os gatos por ali.

	Não ouviu mais um miado sequer na hora seguinte, até que resolveu arriscar uma nova espiadela para o lado de fora, tentando ver por onde andaria o gato preto que o seguira; ou melhor: os dois gatos pretos.

	Primeiramente viu a dupla acomodada na varanda de entrada, certamente de barriga cheia; mas, passados alguns instantes, viu sair pelo portão o gato que chegara depois — facilmente reconhecível por ser maior que o gatinho magricela que o seguira pelo caminho de casa.

	“Ufa! Menos um para enxotar. Daqui a pouco o outro se cansa e vai embora também”, pensou Marvin, mais aliviado e convencido de que a solução para a história dos gatos se daria por conta.

	Passaram-se as horas, o resto do dia e chegou o entardecer, fazendo tudo começar a escurecer rapidamente e a preocupação de Marvin aumentar. Afinal, a madrinha não retornava para casa.

	“Mas, afinal, o que poderia ter acontecido?”, pensava. Dona Dulce — sempre zelosa e responsável, durante os três anos em que estava ali — nunca ficara tanto tempo fora sem avisá-lo. E Marvin, a todo momento, voltava até a janela, lançando um olhar sobre a estradinha estreita, de onde esperava ver a madrinha regressando.

	Porém, diferentemente de dona Dulce, a noite chegara de vez. A tempestade que se prenunciara durante a tarde parecia cada vez mais iminente. Cansado de esperar, Marvin decidiu sair da casa e ir até o portão, na esperança de avistar a madrinha chegando, ainda que de longe. Porém, nem bem abriu a porta, e um miado estridente veio saudá-lo e relembrá-lo do já esquecido visitante. O gatinho magricelo permanecera na porta da casa.

	— Ah, não, mais essa! A madrinha some, mas você não desaparece?! Tomara que em função do atraso ela não dê importância para você. Mas não pense que eu vou esquecer novamente! Depois que a madrinha aparecer, dou um jeito de lhe dar um sumiço de vez! — ele ameaçou o gato, que não pareceu dar qualquer importância ao aviso.

	Foi até o portão, ficando por ali alguns instantes, vigiando a estradinha estreita e os arredores do morro. Nenhum sinal de quem quer que fosse para nenhum lado que olhasse. Até que, em meio ao breu, percebeu uma sombra que parecia se mover muito rapidamente pelo campo. Muito mais que o normal…

	“Será a madrinha?”, pensou Marvin, firmando o olhar em direção ao vulto. Mas este simplesmente tornou a desaparecer. “Engraçado. Jurava ter visto alguém se aproximando. Deve ser só minha imaginação mesmo”, pensou, preocupado com dona Dulce.

	Nisso, sentiu algo roçar sua perna, o que lhe causou um sobressalto. Olhou assustado para baixo e lá encontrou o gato magricelo, passando por entre suas pernas para, a seguir, posicionar-se em frente a ele, assumindo o que parecia ser uma posição de guarda.

	— Gato!!! Mas não basta eu estar vendo coisas, e ainda vem você para me assustar?! — protestou Marvin. — Bem, mas ao menos agora não estou sozinho — disse, começando a gostar da presença do bichano ao seu redor, naquele momento de apreensão.

	Ao se voltar em direção à casa, surpreendeu-se ao rever o outro gato preto — aquele que julgara ter ido embora — postado sobre o muro de pedra que circundava a residência, igualmente parecendo montar guarda ao redor da casa.

	— Ah, não, mas seu amigo voltou?! — protestou.

	E antes mesmo que pudesse ensaiar uma reclamação mais contundente, um novo miado chamou sua atenção. Andando de um lado para o outro sobre o muro, ali estava mais um gato — preto como os demais —, e este já era o TERCEIRO.

	Mas a contagem não parava por ali, pois mais um miado — vindo agora de outro lado — denunciou um novo gato preto aparecendo — este grande e rechonchudo —, que chiou quando Marvin olhou para ele. Agora eram QUATRO.

	E não terminava por aí, pois andando sobre o telhado, um QUINTO gato preto já surgia próximo à janela do quarto de Marvin, olhando atento para o horizonte. Ao seu lado, outro apareceu — e ali permaneceu —, imitando cada gesto do anterior, como gatos gêmeos que pareciam ser. Assim, agora eram SEIS no total.

	Marvin não se conteve:

	— Mas o que é isso… uma INVASÃO DE GATOS PRETOS?! Gatinho, você trouxe toda a sua família para cá? Mas desse jeito eu vou acabar sendo a pessoa mais azarada do mundo! Isso se eu ainda estiver vivo, depois que a madrinha vir essa gataria que invadiu a casa dela.

	Enquanto andava a passos rápidos para entrar na casa, Marvin pensava o que poderia significar tudo aquilo. Primeiro, o sempre pontual e infalível senhor Gerardo não aparecera, mas um vulto misterioso surgira na estação. Depois, Rodolfão e os encrenqueiros da vila o atacaram, e coisas inexplicáveis aconteceram. E quando parecia que nada poderia ficar mais estranho naquele dia, um gato preto lhe aparece; a madrinha desaparece; e mais e mais gatos pretos não paravam de surgir.

	Marvin cruzou a porta em direção aos fundos da casa, buscando o último lugar que ainda não havia inspecionado, atrás de dona Dulce: a entrada do bosque, que começava nos fundos da casa, subindo morro acima. Quem sabe não seria dali que a madrinha pudesse surgir, trazendo com ela um pouco de normalidade para aquele dia de anormalidades.
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